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Introdução/Objetivos

Essa pesquisa tem o objetivo de observar atentamente os alunos de um projeto de alongamento na FURG, em relação a uma das propostas das práticas Desportivas da Universidade Federal do Rio Grande: o lazer.  A educação física na universidade busca superar a prática de “exercícios estereotipados” e da “promoção de atividades”
, tornando este espaço construtivo e gerador de vivências das diversas manifestações da cultura corporal. Na prática do alongamento, resolvemos abordar questões sobre o lazer a partir da observação das próprias aulas e das falas das alunas envolvidas. 

Metodologia

Para o desenvolvimento dessa pesquisa realizamos um estudo de caso. As aulas fazem parte do projeto “Alongamento na FURG”, são realizadas atividades três vezes por semana, durante uma hora. Contamos com inscrições de mulheres da comunidade em torno da universidade, nenhuma inscrição foi de alunos da academia. Diante das experiências das aulas coletamos informações das alunas durante as atividades, como comentários e conversas paralelas. Foi realizada uma entrevista semi-estruturada simulando uma “roda de conversa”. Estes materiais empíricos foram unidos aos referenciais teóricos para análise e estão apresentados a baixo. 

Discussão e resultados

Ressaltamos algumas falas, que nos chamam a atenção, quanto à atribuição de benefícios e sensações de bem estar relacionadas às aulas de alongamento. As alunas também nos contaram sobre algumas das motivações que as trazem à prática, e pudemos perceber que estas estão atreladas as sensações de prazer após as atividades, assim como as melhorias no condicionamento de seus corpos para a realização de tarefas diárias. 
Uma das alunas no tocante ao condicionamento do corpo que relata que, o alongamento melhorou sua qualidade de vida, pois ela sofre de problemas na lombar que foram amenizados através da prática. Ela diz que agora pode se levantar da cama sem dores.

Durante a entrevista uma das respostas que mais ouvimos foi que a prática “dá prazer”, então concordamos com Stigger, 2002 (p.235) quando diz que, podemos pensar o lazer dentro das perspectivas dos estilos de vida, aceitando assim que ele se insere em uma sociedade cercada de constrangimentos associados à apropriação do tempo, no entanto o indivíduo faz suas escolhas procurando realizar atividades prazerosas. Atividades essas que mesmo sendo opções voluntárias para o preenchimento do tempo livre muitas vezes exigem o cumprimento de tarefas com caráter obrigatório, indispensáveis para seu andamento. 
Sair da prática do alongamento com bom humor e disposição, pudemos perceber que motiva fortemente à prática e a manutenção desta. Além disto, foi destacado pelas alunas o fator de sociabilização como elemento positivo para que elas não faltem a essas aulas.  
Conclusão

Consideramos que a prática do alongamento realizada neste projeto veio a se tornar mais do que atividades rotineiras, passou a fazer parte das práticas de lazer da vida dessas mulheres. 

A prática proporcionou bem-estar e prazer e facilitou algumas tarefas do dia-a-dia e segundo elas a atividade gerou motivação para enfrentar outras tarefas.

Acreditamos que a aula de alongamento do Projeto da Universidade Federal do Rio grande, tornou-se, para essas mulheres, um espaço diferenciado. Um lugar onde elas podem descarregar suas tensões, fazer algo que lhes é prazeroso e beneficiar seu corpo. 
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